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Assunto: Priorização da vacinação dos grupos de rotina e especiais contra influenza – 2025. 

 
Nota Informativa SEVISA nº 45/2025 17 de Setembro de 2025 

 

 

 
1. Estratégia de vacinação 2025 

 
A estratégia de vacinação contra a influenza está ocorrendo desde o dia 7 de abril de 2025 e 

tem como objetivo reduzir as complicações, as internações e a mortalidade decorrentes das 

infecções pelo vírus influenza na população-alvo para a vacinação em 2025.  

Porém, considerando que muitos estados e municípios decretaram a abertura da estratégia 

de forma precoce, além do baixo incremento da cobertura a partir de um mês e meio de campanha, 

o Mistério da Saúde através do Ofício Circular nº 198/2025/SVSA/MS, optou por autorizar a 

abertura da vacinação para o consumo das doses.  

E, logo após a SEVISA/SESAU, por meio da Nota Informativa nº 33/2025, também 

recomendou a disponibilização da vacina para pessoas não contempladas nos grupos prioritários 

(rotina e especial) desde que de forma paralela fosse realizado o controle do estoque tendo em 

vista que a vacinação para as crianças, as gestantes e os idosos foi instituída como rotina no 

Calendário Nacional de Vacinação, ou seja, deve ocorrer durante todo o ano. 

No entanto, a vacinação só cumpre seu objetivo quando as ações estão direcionadas para 

os grupos especiais e de rotina.  

 Dessa forma, diante do baixo estoque de doses de influenza na central estadual de 

armazenamento e distribuição de imunobiológicos (CEADI) e das solicitações de mais doses por 

alguns municípios, recomendamos aos municípios que, neste momento, direcionem as doses 

remanescentes apenas aos grupos de rotina e especiais previamente definidos pelo 

DPNI/MS, a saber: 

 

 Rotina – crianças de 6 meses a menores de 6 anos de idade (5 anos, 11 meses e 29 dias), 

gestantes e idosos com 60 anos ou mais de idade; 

 Especiais – puérperas, povos indígenas, quilombolas, pessoas em situação de rua, 

trabalhadores da saúde, professores do ensino básico e superior, profissionais das forças de 
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segurança e salvamento, profissionais das forças armadas, pessoas com deficiência 

permanente, caminhoneiros, trabalhadores de transporte coletivo rodoviário para 

passageiros urbanos e de longo curso, trabalhadores portuários, trabalhadores dos correios, 

população privada de liberdade e funcionários do sistema de privação de liberdade, 

adolescentes e jovens de 12 a 21 anos de idade sob medidas socioeducativas, pessoas com 

doenças crônicas não transmissíveis e outras condições clínicas especiais 

independentemente da idade.  

 

 A manutenção da vacinação aberta para toda população representa a intenção de consumir 

estoques remanescentes e evitar desperdício. E, diante do cenário atual, ressaltamos que não 

serão enviadas doses para os municípios que mantiverem a recomendação de vacinação 

aberta para toda população. 

 
 

 
Para informações e orientações adicionais contatar: 

 
 Assessoria Técnica de Doenças Imunopreveníveis e Vacinação (ATI) 

 
Fone (82) 98884-6016 | E-mail: sistema.pnial@gmail.com 
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